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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais volume da coleção: Homens que Mudaram o Mundo, onde são apresentados personagens que em função de sua capacidade de influenciar e liderar, mudaram a história de sua época. Normalmente, mas não necessariamente, para o bem.


Neste volume você conhecerá a vida de Napoleão Bonaparte, um brilhante e ambicioso estrategista militar que nos últimos estágios da Revolução Francesa, tornou-se imperador da França. Napoleão criou o chamado Código Napoleônico, que teve uma grande influência na legislação de vários países e, por meio das guerras napoleônicas, foi responsável por estabelecer a hegemonia francesa sobre a maior parte da Europa. 


Definitivamente, Napoleão Bonaparte foi um homem que mudou o rumo da história.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora


 




 


“Os homens de gênio são meteoros destinados a se queimar, para iluminar o século em que vivem.”
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1 – Nasce uma águia


Era agosto de 1793. A Revolução Francesa começara quatro anos antes. O povo francês tinha destronado o rei Luís XVI e proclamado a República, mas ainda havia muitos problemas a resolver.


Quando o rei foi decapitado, em janeiro desse mesmo ano, seus seguidores haviam ficado horrorizados e, em diversas partes da França, muitos deles estavam insurgindo-se contra o governo. As outras monarquias da Europa também estavam apavoradas. Inglaterra, Holanda, Espanha, Áustria e Prússia haviam formado uma coalizão, e traçavam planos para atacar a França enquanto esta estava desorganizada e debilitada pelos conflitos internos.


Os monarquistas, que apoiavam o rei guilhotinado, tinham pedido a ajuda dos britânicos para combater o governo revolucionário. Os ingleses, atendendo ao apelo, haviam mandado navios de sua frota para Toulon, uma base naval importante do sul da França. A cidade inteira, com seu magnífico complexo de defesa, estava em mãos britânicas. Cinco portos vizinhos, cada um ostentando um enorme poder de fogo, fervilhavam de soldados ingleses. Em contrapartida, as tropas francesas, enviadas pelo governo revolucionário para cercar e retomar Toulon, dispunham de poucos canhões, mal distribuídos e mal protegidos por aterros precários, e seus soldados careciam de treinamento e de suprimentos.


O capitão Napoleão Bonaparte, então com 24 anos, estava a caminho para assumir um posto menor no front italiano, quando decidiu fazer uma escala, não programada, para ver um amigo em Toulon. A situação era essa quando o oficial encarregado de artilharia francesa foi gravemente ferido e o comando foi oferecido a Napoleão. Iniciava-se assim uma das mais meteóricas escaladas para a fama que o mundo já conheceu.


O capitão Bonaparte começou a estudar o posicionamento de sua artilharia, e se deu conta de que todo o cerco estava muito mal organizado. Os canhões seriam inúteis, a menos que se fizessem algumas mudanças importantes. Ele se propôs a efetuar tais mudanças e, como ninguém mais parecia entender tanto quanto ele de artilharia, sua proposta foi aceita.


O jovem Bonaparte deslocou os canhões para posições melhores, e providenciou alimentos, cavalos, munições e armas para seus soldados. Treinou seus homens, reorganizou as baterias e passou a dirigir todo o seu poder de fogo sobre um ponto fraco das defesas inimigas. Esse estratagema se mostrou tão eficiente que em pouco tempo os ingleses haviam perdido até mesmo suas posições mais fortes. Napoleão Bonaparte foi então promovido à patente de major e, depois de repelir com absoluto sucesso um ataque britânico, atingiu o posto de coronel. Nos cinco dias seguintes, seus canhões bombardearam o porto, enquanto suas tropas avançavam incendiando os navios e os couraçados ingleses para, finalmente, arrasar as entradas de Toulon. Em dezembro, Bonaparte era promovido a general-de-brigada.


Em quatro meses, ele passou de capitão a general, uma ascensão tão rápida que, para conseguir tal patente, foi obrigado a mentir sobre sua idade, aumentando-a para 25 anos, quando ele só tinha completado os 24. Os superiores de Napoleão, embora reconhecendo o brilho deste jovem e corajoso oficial, sentiam certa intranquilidade com sua ambição.


O general Bonaparte tinha o rosto emoldurado por longos cabelos pretos que pareciam nunca ter sido penteados. O uniforme era-lhe grande demais, assentando desajeitadamente em sua figura de 1,58 m; suas botas, sem nenhum brilho, tinham os saltos gastos e ficavam tão grandes em suas pernas magras que pareciam pertencer a outra pessoa, e seu francês soava com um sotaque estranho. Poderia alguém suspeitar que essa figura singular se tornaria imperador da França e governante de quase toda a Europa?


Apesar da sua aparência, Napoleão era brilhante e ambicioso, e podia mudar rapidamente seus planos de forma a adaptar-se a qualquer problema novo. E, além de suas qualidades pessoais, ele tinha outra grande vantagem: o suporte da Revolução Francesa. Evento extremamente complexo, com muitas causas e efeitos, a eclosão da Revolução Francesa ocorreu basicamente pela combinação de dois fatores: por um lado, os camponeses franceses estavam cansados de estar sempre esfomeados e já não suportavam o abuso de seus reis arrogantes; por outro, a burguesia, então em ascensão, já não admitia ser excluída do poder pela aristocracia. Em 1789, as condições eram propícias para uma reviravolta total e deu-se início ao processo revolucionário que modelaria toda a vida do mundo moderno ocidental.


A Revolução Francesa induziu o desenvolvimento de um Estado muito mais poderoso do que existira antes. Este novo Estado era mais organizado, mais eficiente, mais centralizado e não só incorporou as massas ao processo político como influiu em todos os aspectos da sociedade. E para deixar bem claro seu rompimento com o passado, os revolucionários ainda inventaram uma nova religião (cujos adeptos adoravam uma entidade imaginária chamada “Ser Supremo") e um novo calendário com doze meses rebatizados. Pela primeira vez, todo o povo francês se sentiu co-participante no processo de nacionalização.


Fruto da Revolução Francesa foi também o fim ao estilo antigo de guerra de cavalheiros, como era praticada pelos exércitos profissionais dos velhos reinos e monarquias. As forças revolucionárias, um exército popular alimentado pelo patriotismo, podiam desfrutar de todos os avanços científicos do fim do século XVIII. Os teóricos militares ensinavam novos princípios de concentração de tropas e uma forma nova de guerra móvel.


“Em última análise, é preciso ser um militar para governar. E somente com botas e esporas que se governa um cavalo.”
Napoleão Bonaparte


Napoleão apareceu num momento da História em que todos os seus talentos só podiam levá-lo às alturas desta nova forma de Estado, tão bem ligado ao novo tipo de guerra. Passados mais de 150 anos de sua morte, os historiadores ainda debatem uma questão: teria Napoleão usado a máquina forte do Estado e o exército popular para defender a revolução contra seus muitos inimigos? Ou simplesmente usou as forças criadas pela revolução para defender seus próprios interesses?


Napoleão Bonaparte nasceu no dia 15 de agosto de 1769, em Ajaccio, capital da Córsega, uma grande ilha situada no mar Mediterrâneo, que por muito tempo foi governada pela cidade-Estado de Gênova. Embora o povo corso estivesse muito vinculado à Itália — até falava (e continua falando atualmente) um dialeto próximo do idioma italiano —, em 1768, Gênova cedeu a Córsega à França e, no dia do nascimento de Napoleão, a ilha estava sendo obrigada a celebrar o primeiro aniversário de dependência francesa.


Seu pai, Cario Buonaparte, era advogado e, embora pertencesse à pequena nobreza, ele e sua esposa, Letizia Ramolino, estavam longe de ser ricos. Napoleão (que retirou o “u” do sobrenome em 1796 para torná-lo mais francês) era o segundo de oito filhos.


Quando criança, Napoleão, ou Nabulio, como era chamado, era fraco e pouco desenvolvido. Sua cabeça parecia muito grande para o pequeno corpo e talvez esta fosse a causa de seu pouco equilíbrio. De temperamento difícil, o pequeno Buonaparte estava sempre brigando com os outros meninos. Poucos anos após o seu nascimento, o pai foi nomeado conselheiro de Ajaccio, o que lhe possibilitou conseguir educação gratuita para seus filhos. Com 10 anos de idade, Napoleão foi aceito na Escola Militar Preparatória de Brienne, no norte da França.


A vida do pequeno cadete não foi fácil. Ele se sentia solitário e saudoso nessa escola tão distante do seu lar, e mesmo marginalizado, pois todos os outros estudantes pertenciam à alta aristocracia da França, enquanto ele era o filho de um nobre corso de baixa linhagem. Esforçou-se muito para aprender a falar corretamente o francês e assim evitar a zombaria de seus companheiros, no que foi bem-sucedido, embora nunca tenha aprendido a soletrar. Sua caligrafia também deixava muito a desejar, uma vez que nem mesmo ele conseguia entendê-la. Porém, era muito bom em matemática, e, como não tinha muitos amigos em Brienne, usava seu tempo para o estudo, às vezes até trabalhando a noite toda. O resultado foi que passou bem nas provas finais e matriculou-se na Escola Militar Real de Paris, fundada pelo rei Luís XV. Ele acabava de fazer 15 anos.


Infelizmente, porém, Napoleão encontrou os mesmos problemas na nova escola. Não era bem aceito pelos colegas, que o trajavam como um selvagem, um incivilizado. Injuriado por estes insultos, ele foi se tornando cada vez mais insociável, criticava tudo e todos, e proporcionou momentos difíceis até para os seus professores. Mesmo assim, desempenhava-se razoavelmente bem nos estudos. Lia o tempo todo, sabia muito de história e geografia, e sobressaía em matemática e ciências.


Seu objetivo era alistar-se na Marinha. Entretanto, em 1785, quando esteve prestes a graduar-se, os exames para essa arma foram cancelados, o que fez com que Napoleão, para não ter de ficar mais um ano na escola, se alistasse na artilharia. Em setembro desse ano, com a idade de 16 anos, ele foi promovido a segundo-tenente. Entre 56 estudantes agraciados pelo rei Luís XVI naquela ocasião, ele conseguira a 42ª colocação.


Napoleão foi destacado para um regimento de artilharia de Valence, no sudeste da França, onde permaneceu por seis meses. De lá, enviava seu modesto salário para a mãe, na Córsega, pois seu pai havia morrido enquanto ele ainda estava na escola. Depois desse período, conseguiu uma licença e partiu para a Córsega, com a intenção de ajudar a família. Após 22 meses, voltou a seu regimento, foi indicado para participar de uma comissão encarregada de estudar o “lançamento de bombas com canhões". Apesar de ser o mais jovem membro da comissão, ele impressionou e surpreendeu os oficiais comandantes com seus planos brilhantes e detalhados.


“O cristianismo declara que seu reino não é deste mundo. Como pode, então, estimular o afeto pela terra natal, como pode inspirar qualquer sentimento senão ceticismo, indiferença e insensibilidade em relação aos assuntos humanos e de governo?”
Napoleão Bonaparte em 1786


Durante aqueles meses corriam pelo país os primeiros rumores de uma revolução. Quando Napoleão foi reincorporado a seu regimento, em junho de 1788, a agitação já era bastante grande. No dia 14 de julho de 1789, uma multidão em Paris tomou de assalto a prisão da Bastilha, o odiado símbolo da tirania. Em seguida, as forças revolucionárias tomaram o governo e, embora o rei ainda estivesse vivo, os seus poderes foram limitados.
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